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PERFIL DE IDOSOS VIVENDO COM VÍRUS DA IMUNODEFICIÊNCIA 
HUMANA (HIV) E EFETIVIDADE DO TRATAMENTO

Analisar o perfil das pessoas idosas vivendo com HIV (PIVHIV) 
e quantificar a carga viral, averiguando a adesão dos pacientes 
e efetividade do tratamento. 

Objetivos

As Pessoas Idosas Vivendo com Vírus da Imunodeficiência 
Humana (PIVHIV) incluem pacientes que adquiriram a 
infecção mais tardiamente e as que adquiriram mais cedo e 
podem estar em terapia antirretroviral. Essa classificação e a 
abordagem desta temática transcendem pela maior rapidez 
do aumento da prevalência do HIV na população idosa, em 
detrimento da população geral. Vale ressaltar que a 
transmissão heterossexual é mais comum entre os idosos, 
seguida pela transmissão entre homens que fazem sexo 
com homens (HSH). Além disso, as mudanças fisiológicas 
decorrentes do envelhecimento feminino aumentam o risco 
de infecções, contudo, a efetividade do tratamento 
demonstra que pessoas que vivem com HIV e têm carga viral
indetectável têm risco zero de transmitir o vírus
por via sexual.

Metodologia

Em relação à idade das PIVHIV do espaço amostral 
considerado, a média foi de 66,32 anos e a moda de 63 anos. 
No que tange ao sexo, 72% eram do sexo masculino. Quanto 
à quantificação da carga viral, foram classificados com carga 
viral não detectada, isto é, com valores de cópias de vírus 
inferiores à 40 por mililitros de sangue, 96% da amostra. 

Resultados e Discussões

Este estudo, de caráter transversal, foi realizado coletando 
dados em prontuários eletrônicos de hospital terciário 
pernambucano entre janeiro de 2023 e março de 2024. 
Buscaram-se as variáveis: idade, sexo e quantificação da 
carga viral (classificada em detectada e não detectada). 
Foram quantificados 2074 pacientes atendidos no laboratório 
específico para PIVHIV. Após análise criteriosa de inclusão 
foram quantificadas 390 PIVHIV. Destas, uma amostra de 25 
foi escolhida aleatoriamente para o estudo.

Após a análise, evidencia-se o sexo masculino na parcela 
populacional, o que está alinhado com as evidências científicas 
hodiernas. Ademais, destaca-se a que a adesão dos pacientes 
e a efetividade do tratamento se encontram favoráveis neste 
estudo. 

Conclusões

Figura 1. Idade do espaço amostral (autoria própria).
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Figura 2. Detecção de carga viral da amostra (autoria própria).
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